
Dados da Reunião
Câmara: Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Citricultura
Título: Reunião Ordinária N. 42

Local:
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA Quadra 601 Bloco K,
Brasília, DF

Data da
reunião:

26/02/2015 Hora de início: 09:00
Hora de
encerramento:

13:00

Pauta da Reunião

1.            09:00     Abertura da reunião e Aprovação da Ata da 41ª Reunião Ordinária
 
2.            09:10     Avisos e informações da Presidência e Secretaria da Câmara:
                             - Próximas reuniões para 2015 - Referendo
3.            09:30     Avaliação dos Leilões PEPRO 2014 (valores, quantidades e pagamentos).
 
4.            10:00     Construção do preço mínimo da caixa de laranja para a safra 2015 e inclusão da tangerina (suco) na PGPM.
 
5.            10:30     Processo Administrativo de Indenização a Produtores de Laranja (cancro cítrico).  
 
6.            11:00     Levantamento do número de pés de laranja no estado de São Paulo e Triângulo Mineiro,
                             realizado pelo Fundecitrus e estimativa de safra.
 
7.            11:30    Consecitrus – atualizando informações
 
8.            12:00    Agenda Estratégica da Câmara (revisão da atual e construção da próxima – período 2016-2020)
                            - Isenção do PIS/COFINS para o suco de laranja 100% integral destinado ao mercado interno
                            -   
                            -                                       
 
9.            12:30      Assuntos Gerais
                              
10.          13:00      Encerramento 

Lista de Participantes
Nome Entidade Frq Assinatura

1 MARCO ANTONIO DOS SANTOS CNA PR
2 JOSÉ EDUARDO BRANDÃO COSTA CNA PR
3 MARCONI LOPES DE ALBUQUERQUE PR
4 DIEGO SILVA DE SOUSA CGAC/SE/MAPA PR
5 FLAVIO DE CARVALHO PINTO VIEGAS ASSOCITRUS PR
6 IBIAPABA MARTINS DE OLIVEIRA NETTO CitrusBR PR
7 LEANDRO CESAR TEIXEIRA COCAMAR PR
8 LUIZ LOIOLA DE AGUIAR CONAB PR
9 ORLANDO SAMPAIO PASSOS EMBRAPA PR
10 ANTONIO JULIANO AYRES FUNDECITRUS PR
11 JOSÉ EDUARDO MAZZONETTO TEÓFILO GCONCI PR
12 CARLOS ALBERTO PEREIRA DE ALBUQUERQUE IBRAF PR
13 JOÃO FERREIRA AMARAL SEAGRI/SE PR
14 ARTHUR ANTÔNIO GHILARDI SEAGRI/SP PR
15 GUSTAVO HENRIQUE MARQUIM FIRMO DE ARAUJO SPA/MAPA PR
16 RICARDO BRAGA BALDASSARI ANDEF PR
17 GERALDO ALMEIDA SOUZA CSCBA PR
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PR - presente / CO - convidado

 

18 ANDREY AURÉLIO DE SOUZA CORRÊA MDIC PR
19 LAERTE DANTE BIAZOTTI SAUVE PR
20 ANDERSON ANTONIO MATOS RODRIGUES SINDIVEG PR
21 NORBERTO CITICO FUNDECITRUS PR
22 FABIANA ASSIS FUNDECITRUS PR
23 JOEL FELIX DE ANDRADE ROCHA MF PR
24 NICOLAU DE SOUZA FREITAS SAUVE PR
25 VALDIR SMANI SAUVE PR
26 APARECIDO THOMAZ SAUVE PR
27 LUIZ CEZAR COSTA SAUVE PR
28 RONALDO CARVALHO SAUVE PR
29 LEANDRO PIRES BEZERRA DE LIMA CGAC/SE/MAPA CO

Desenvolvimento
Ocorreu a leitura da ata: Sim
Desenvolvimento

1. Abertura da reunião e Aprovação da Ata da 41ª Reunião Ordinária - Às nove horas e
vinte minutos do dia 26 de fevereiro de 2015, na Sede da CNA, em Brasília-DF, foi aberta pelo
Sr. Marco Antônio dos Santos, Presidente da Câmara, a sua quadragésima segunda
Reunião Ordinária. O Presidente agradeceu a presença de todos e fez um rápido comentário
sobre a atual conjuntura e os reflexos sobre o setor. O Secretário da Câmara, Marconi
Albuquerque, saudou a todos em nome da Coordenação-Geral de Apoio às Câmaras
Setoriais e Temáticas – CGAC, do Mapa e informou sobre a nova Coordenadora-Geral da
CGAC, Sra. Maria Auxiliadora Domingues de Souza. Mencionou que está sendo trabalhada
uma reforma estrutural do Ministério e que é possível que a CGAC passe a se reportar
diretamente à Ministra. Aproveitou para apresentar o novo assessor da câmara, Sr. Diego
Sousa. Finalizou, dizendo que os espaços de reunião do Mapa devem ser entregues no
próximo mês e agradeceu, uma vez mais a CNA, na pessoa do Sr. Eduardo Costa, pela
cessão do espaço para a realização desta reunião. Eduardo Brandão, representante da CNA,
saudou a todos e informou que a Comissão Nacional de Fruticultura da CNA, ativa há 5 anos,
tem novo presidente, o Sr. Tom Prado, que sucede no cargo o seu pai, Sr. Carlos Prado, e
trabalhará com foco na questão do registro de defensivos, em conjunto com ANVISA, Mapa e
o IBAMA. Na sequência o Presidente submeteu ao plenário a ata da última reunião, enviada
com antecedência a todos os membros, a qual foi aprovada sem objeções. 2. Avisos e
informações da Presidência e Secretaria da Câmara - * Próximas reuniões da Câmara
para o ano de 2015 - Marconi Albuquerque apresentou o calendário de reuniões para o
restante do ano de 2015. Por sugestão do plenário a próxima reunião, até então agendada
para o dia 7 de maio, foi reagendada para o dia 12 de maio de 2015* Membros infrequentes
2014 – Deliberação - Por sugestão do Presidente da Câmara, uma vez que existem vagas
no quadro de membros, o plenário aprovou a ascensão, à condição de membro da Câmara, da
SAUVE – Associação de Sanidade Vegetal e da ALICITRUS – Associação dos Citricultores da
Região de Limeira. 3. Avaliação dos Leilões PEPRO 2014 (valores, quantidades, e
pagamentos) - O Presidente informou que, com a realização dos leilões, foram
disponibilizadas, aproximadamente, 20 milhões de caixas de laranja nos estados de São
Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná, com subsídios variando entre R$ 1,35 a
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3,45 por caixa nos últimos leilões e atendendo mais de 2 mil produtores. Citou que os leilões
foram realizados de forma tranquila e que os pagamentos foram realizados até o mês de
novembro do ano passado. No momento, segundo afirmou, há esforço por parte da Conab, da
Presidência da Câmara e do MAPA para que os pagamentos prossigam e sejam
completados. Entretanto, disse que não há previsão de quando serão finalizados. Sobre o
preço mínimo, comentou que ainda não há uma estimativa de qual será o novo valor, mas que
já há estudos para o seu estabelecimento em desenvolvimento pela Conab. 4. Construção do
preço mínimo da caixa de laranja para a safra 2015 e inclusão da tangerina (suco) na
PGPM - O Presidente da Câmara abordou o assunto dizendo que a Conab já está
trabalhando na construção do preço mínimo para a laranja em 2015, mas que não sabe ao
certo em que patamar vai ficar. Laerte Biazotti, da SAUVE, comentou que a metodologia da
Conab para o estabelecimento do preço deveria ser revista, inclusive no colegiado, sendo de
forma mais ampla e considerando mais fatores para que a Política seja mais efetiva.
Finalizando, reivindicou a inclusão do limão na PGMP de 2015. Geraldo Souza, da CSCBA,
disse que a Conab não tem se preocupado com a citricultura do Nordeste e pleiteou que a
Câmara entre em contato com os secretários de agricultura dos estados do Nordeste para
solicitar ações efetivas em defesa da citricultura daquela região. Flavio Viegas, da
ASSOCITRUS, concordou com o representante da SAUVE e defendeu que a metodologia
deveria ser discutida com a Câmara. Luiz Loiola, da Conab, informou que os estudos para
estabelecimento do preço mínimo já estão em andamento, tendendo a um aumento de 7% em
comparação com o preço anterior de R$ 11,45; portanto, podendo atingir R$ 12,25. Ponderou,
todavia, que cabe ainda verificar se esse ajuste será comportado no cenário mercadológico
atual e que a SPA/Mapa terá parte nessa decisão. Também comentou sobre aumento de
cerca de 20% no custo de produção, como consequência dos aumentos do diesel, frete,
tributos e outros fatores que impactam na produção. Loiola afirmou que a Bahia sempre esteve
incluída, porém aquele estado não tem se manifestado. Gustavo Firmo, da SPA/Mapa,
comentou sobre a dificuldade em conseguir informações da Secretaria de Agricultura da Bahia,
inclusive em face da greve de funcionários. Laerte Biazotti propôs que o Presidente da
Câmara faça os contatos necessários com as secretarias estaduais para convencê-las e até
instruí-las quanto ao apoio reivindicado pelo setor citrícola. Sobre a inclusão do limão e
tangerina (suco) o Secretário da Câmara, percebendo que todos estavam de acordo, instruiu
sobre como deve ser feita a solicitação ao Ministério. Como encaminhamentos, ficaram
decididos: a) o envio de ofício da Câmara à Ministra solicitando a inclusão de ambos os
produtos; b) contato direto do Presidente da Câmara com as Secretarias Estaduais de
Agricultura dos estados nordestino produtores de laranja. 5. Processo Administrativo de
Indenização a Produtores de Laranja (cancro cítrico) - O Presidente da Câmara enfatizou
que há cinco anos já tramita processo sobre a indenização decorrente do combate ao cancro
cítrico, assunto recorrente nas reuniões da Câmara. Em seguida passou a palavra ao consultor
Aguinaldo Lima, encarregado de fazer a apresentação do tema. Aguinaldo Lima procedeu à
apresentação sobre o Processo de Indenização de Produtores afetados pelo combate ao
Cancro Cítrico no estado de São Paulo. A apresentação feita em power point abordou o
histórico da doença, o combate, suas consequências e a situação atual das ações de
indenização referentes à erradicação do cancro. Apresentou um vídeo com depoimentos de
vários produtores falando sobre os impactos nefastos sobre si e suas famílias em decorrência
da forma de erradicação implementada pelo estado. Concluiu destacando o trabalho a ser
feito, na sequência, para viabilizar os pagamentos, em particular propôs o envio de ofício a
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nova Ministra do Mapa, solicitando celeridade no andamento do processo, uma vez que a
Consultoria Jurídica do Ministério e o próprio Poder Judiciário já se manifestaram favoráveis
aos pagamentos. A minuta do documento foi lida e submetida ao plenário. Aguinaldo Lima
ainda fez esclarecimentos e respondeu perguntas feitas por membros e convidados da
Câmara. A apresentação fei ta pelo Consul tor  está disponível  no endereço:
http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas. Eduardo Brandão mencionou
que há empenho para solução da questão, porém ponderou que se deve considerar a atual
conjuntura financeira do país que pode afetar a velocidade dessa decisão. Comentou, ainda,
que a Ministra Kátia Abreu está ciente do caso. Laerte Biazotti pontuou que cerca de 2/5 do
valor é o que efetivamente deverá ser pagos aos citricultores afetados e que o pagamento das
indenizações não restaurará o patrimônio que os produtores tinham à época da erradicação.
Vários produtores afetados presentes à reunião compartilharam casos e depoimentos
emocionantes sobre as consequências de toda ordem que tiveram de suportar, juntamente
com suas famílias. Leandro Teixeira, da COCAMAR, e Ibiapaba Martins da Citrus-BR,
disseram que gostariam de conhecer melhor o processo para que suas entidades pudessem
se posicionar a respeito da proposta de ofício. José Teófilo, representante da GCONCI,
acompanhou o posicionamento de Leandro e Ibiapaba. Os representantes das demais
entidades apoiaram o envio do ofício na forma proposta. Como encaminhamento ficou
deliberado que a secretaria da Câmara encaminhará, a todos os membros, a apresentação e a
minuta de ofício, dando um prazo para que se manifestem concordando ou não com o envio
do documento. 6. Levantamento do número de pés de laranja no estado de São Paulo e
Triângulo Mineiro, realizado pela Fundecitrus e estimativa de safra - Por solicitação do
representante da CNA, Eduardo Brandão, esse item foi antecipado e abordado no espaço da
pauta reservado ao item 5. Antônio Ayres, da Fundecitrus, fez apresentação sobre o PES –
Projeto que envolve trabalho de inventário e mapeamento de arvores, pomares e áreas de
produção cítrica, por meio terrestre e aéreo, não só destinado a estimar a produção, mas
promover ações de melhoria e garantia de produção maior e de maior qualidade. O Projeto
anseia diminuir especulações, disponibilizando informação para os interessados e tornando as
decisões mais assertivas sobre a produção cítrica. Na sequência, seguiu respondendo
questionamentos dos participantes sobre o PES e sua aplicabilidade, como se deu o combate
ao cancro cítrico e como o trabalho em desenvolvimento poderá prevenir possíveis erros.
Disse, ainda, sobre apoio que se pretende dar aos pequenos produtores, principalmente no
combate às doenças que afetam a produção, considerando o avanço de certas doenças que já
estiveram mais controladas e com menores índices no estado de SP. Ao final propôs parceria
com as Secretarias afins para futuro trabalho conjunto com mutuo benefício. Anderson
Rodrigues, do SINDIVEG, ressaltou a importância de cada setor e cada agente da cadeia de
produção ter os números e estimativas do quadro citrícola a nível nacional. Reivindicou um
número único para o setor. O Presidente da Câmara comentou que já houve iniciativa de
mesma natureza, inclusive a cargo da CONAB. Laerte Biazotti ressaltou a importância do
trabalho em conjunto entre o setor privado e público, para benefício do setor como todo. O
Presidente da Câmara registrou a presença do senhor Esmeraldo Leal dos Santos, Secretário
da Agricultura de Sergipe, e pediu ao representante da Fundecitrus que nivelasse a todos
sobre o trabalho que está sendo realizado com transgênicos. Antônio Ayres ressaltou os
efeitos negativos de empregá-los, como ocorreu nos EUA, além da rejeição que há, em geral,
no mercado a estes produtos. A apresentação feita pelo representante da Fundecitrus poderá
ser acessada no endereço: http://www.agricultura.gov.br/camaras-setoriais-e-tematicas.7.
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Consecitrus-atualizan– do informações - O Presidente da Câmara mencionou que o
estatuto ainda não está completamente formalizado e ratificado, mas está em vias de ser
apresentado aos membros da ASSOCITRUS e CitrusBR, e uma vez ratificado será
encaminhado ao CADE. O presidente mencionou que ajustes na estrutura da CONSECITRUS
tem afetado no tempo necessário para concluir o estatuto, mas que o prazo estabelecido pelo
CADE deve ser respeitado. Flávio Viegas confirmou que a proposta do estatuto está em vias
de ser finalizada e que nos próximos dias será realizada reunião com produtores com esse fim.
8. Agenda Estratégica da Câmara (revisão da atual e construção da próxima – período
2015-2020) - O Presidente da Câmara iniciou a tratativa desse item ressaltando a importância
de se seguir mais rigidamente a Agenda Estratégica da Câmara, não deixando de lado demais
temas sugeridos para a pauta, mas primando pela evolução dos trabalhos que constem da
Agenda. Dentre os temas em destaque, o Presidente citou a busca pela isenção do
PIS/COFINS para o suco de laranja 100% integral destinado ao mercado interno. Orlando
Passos, representante da Embrapa, citou a importância da criação das Câmaras Setoriais
como instrumento de aproximação e melhor atendimento ao público alvo do Mapa, mas
enquanto a subsidiar com documentos e informação às autoridades, falta empenho da
Câmara. Ressaltou que nos Estados Unidos o levantamento da produção que se deseja fazer
já existe há anos. Sugeriu ainda que as reuniões pudessem acontece durante um dia todo,
considerando a extensão dos assuntos discutidos. Por fim, citou artigo técnico sobre o resgate
da viabilidade da citricultura das regiões já reconhecidas como grandes produtores, e das
produções de menor porte. Caetano, Agrônomo/Produtor, informou que na região amazônica,
antes sem tradição na produção cítrica, tem obtido sucesso na cultura, inclusive com o
surgimento de novas variações mais produtivas de frutas, apesar da falta de combate a
determinadas pragas, que originalmente não ocorriam ali, mas que tem ameaçado migrar para
outros estados. Sugeriu que integrar o conhecimento e as tecnologias em prol da produção,
entre produtores das várias regiões e entre outros membros da cadeia só acarretaria
benefícios. Sugeriu ainda que se adote um plano de contingenciamento do greening nos
estados de Sergipe e Bahia. O Secretário da Câmara citou que a Câmara precisa focar nas
ações estratégicas da Agenda para que haja evolução e acompanhamento dos tópicos de
maior importância para o setor: planejar, nivelar, rever, estabelecer e cumprir diretrizes.
Também lembrou a responsabilidade dos membros na elaboração da pauta das reuniões.
Ressaltou que as sugestões como a do Prof. Orlando, devem ser recebidas, avaliadas, e
aceitas ou não. No caso de aceitas, os membros devem fazer a parte que lhes cabe para que
o trabalho aconteça.  Ressaltou que o trabalho dos membros da Câmara deve ser contínuo e
não apenas durante a reunião do plenário, a qual deve ser reservada para a tomada de
decisões.
Aguinaldo Lima, convidado pela Secretaria da Câmara para se manifestar destacou a
importância da revisão da agenda, e da pro-atividade dos membros em contribuir com tópicos
de Pauta. Afirmou que determinadas entidades institucionais e técnicas teriam mais
ferramentas para auxiliar na questão de estruturar os problemas do setor, e “turbinar” a
resolução desses. O Presidente da Câmara concordou e comentou as dificuldades
principalmente de recursos, e do envolvimento de diversos setores dos quais dependem as
soluções, além de entraves políticos e técnicos. Ibiapaba Netto concordou e citou que se não
há consenso entre os membros, dificilmente haverá evolução em qualquer assunto de
interesse da cadeia produtiva nas tratativas com o Governo. Lembrou, ainda, que quanto à
desoneração do PIS/COFINS foi demonstrado ao MF que, para cada real desonerado, haveria
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contrapartida de R$ 2,44 em investimento, os quais estariam retornando ao Governo pelo
mercado de consumo, a partir da cadeia de insumo, Essa isenção seria apenas no último elo
da cadeia de 7,65% e que, a longo prazo, igualar o suco 100% ao patamar do valor do néctar,
representaria 80 milhões de caixas de laranja a mais, absorvidas no mercado. Luiz Loiola
propôs que a Agenda Estratégica fosse enviada aos membros para que sejam eleitos 5 temas
prioritários, os quais serão consolidados até a próxima reunião. A proposta foi acatada por
todos e figurou como encaminhamento da Câmara para esse assunto. 9. Assuntos Gerais –
O Presidente da Câmara deu conhecimento aos membros sobre a necessidade de indicação
de novo Presidente, uma vez que o tempo de mandato e de recondução do atual, já expiraram.
O Secretário ressaltou que esse procedimento é estabelecido regimentalmente e que deve
ser atendido, de preferência, já na próxima reunião. Laerte Biazotti questionou a
interpretação, dada pela CGAC, ao Regimento Interno das Câmaras, manifestando
entendimento de que o atual presidente poderia se candidatar, não configurando nova
recondução. O Presidente da Câmara disse que está tentando agenda com a Ministra Katia
Abreu, inclusive para tratar desse assunto. Orlando Passos manifestou apoio à permanência
do atual Presidente, caso o Regimento permita. Flávio Viegas comentou que alguns bancos
estão entrando em contato com produtores afetados pelo combate ao cancro, para propor a
quitação antecipada, inclusive usando o nome da Fundecitrus. O Presidente da Câmara
mencionou que segundo informação do Banco do Brasil a liberação para custeios está
encerrada no momento, mas que irá consultar a Fundecitrus, para saber se procede o que foi
comentado e que, se confirmado, a superintendência do banco em questão será oficiada
quanto esses casos. Fabiana Assis, falando pela Fundecitrus, afirmou que esse tipo de
informação não poderia ter partido de sua instituição, uma vez que ela mesma não teria
acesso a esses dados. 10. Encerramento - Vencida a pauta, o Presidente da Câmara
indagou se alguém mais gostaria de fazer uso da palavra. Como ninguém se manifestou, ele
ressaltou a importância da reunião, agradeceu a presença dos membros e convidados,
desejou bom regresso a todos e encerrou a reunião às treze horas e três minutos e eu, Diego
Silva de Sousa, lavrei esta ata, a qual foi revisada pelo Secretário da Câmara. 
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Data da reunião: Hora de início:
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